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    “O objetivo de Deus não pode ser nem a vingança nem o estabelecimento de compensação justa, pois Deus manifestou-se como aquele que, com amor, pode mudar todo culpado, de tal modo que ele será, então, apropriado para a justiça divina, e ainda como aquele que usa da sua clemência em profusão e conforme a parábola dos trabalhadores da vinha (Mt 20,1-16), ao invés de compensar justamente, presenteia excessiva e injustamente.”
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    PREFÁCIO




    O objetivo do presente trabalho é realizar uma análise crítica quanto ao conceito de Juízo Final desenvolvido por Paul Johannes Oskar Tillich e Rudolf Karl Bultmann. Analisar-se-á, especificamente, os conceitos de transmitização e demitização. Primeiramente, será destacado que estes dois conceitos, anteriormente mencionados foram, na verdade, uma reação à teologia liberal do século XIX. Segundo esta teologia, todo conhecimento deve ser submetido ao crivo da razão cientifica, a fim de validá-lo ou não. Todo o estudo gira em torno da comparação, em termos de evolução, entre Lutero e Calvino e, por conseguinte, entre Tillich e Bultmann. O objetivo, com isso, é mostrar a evolução ou devolução quanto à compreensão do Juízo Final desde a Reforma Protestante. Fica claro que não houve grandes mudanças, tanto em Lutero quanto em Calvino, no conceito de Juízo Final. A leitura dualista do ser humano e da história foi conservada pelos Reformadores. A fé continuou sendo interpretada como obediência inflexível às normas da lgreja. Os encontros entre o humano e o Divino continuou obedecendo mais à ritos judiciais-formais que a relações familiares. O Reino de Deus Continuou sendo uma realidade a ser construída por Ele apenas, sem a necessária participação do homem. Essa realidade adentrará a história humana e não será um desdobramento dela. Tillich e Bultmann, por outro lado, representaram, sob muitos aspectos, uma revolução quanto à interpretação dos dogmas escatológicos. Uma importante ressignificação foi o conceito de história e Reino de Deus. A história é o local onde o Reino de Deus está sendo plantado e desenvolvido, local da ação transformadora de Deus. A história do Reino de Deus é e será o desenvolvimento da história humana, na medida em que esta vai-se convertendo a partir do interior de suas estruturas. Nesse sentido, a escatologia de Bultmann e Tillich reflete e deve ser estudada à luz de suas percepções sobre a origem e o fim da história. Não é oferecido um norte quanto à compreensão que o homem deve ter sobre o futuro da sua existência após a morte. Antes, segundo estes teólogos, a história da vida humana e do mundo, bem como o seu fim, não comporta aspectos atemporais ou extramundanos. Finalmente, conclui-se mostrando que os postulados lançados por estes dois teólogos dialéticos foram fundamentais para a construção de novas teologias, pensamentos e reflexões quanto a compreensão do significado do termo Juízo Final, como é o caso do Evangelho Social e a Teologia da Libertação. Ainda que estes pensamentos tenham se fundamentado em princípios da teologia dialética eles, em muitos aspectos, superam a teologia dialética quanto ao conceito de Juízo Final. Destaca-se a abordagem sobre Deus, enquanto sujeito determinante e participante da história humana. Segundo os teólogos dialéticos Deus é participante, não determinante. Para estas duas novas teologias, em especial a Teologia da Libertação, Deus tanto participa da realidade histórica do Seu povo quanto a direciona, efetivamente, no sentido de guiá-la ao seu objetivo final. A Teologia dialética concebeu um Deus vivo, mas inerte, preocupado, mas incapaz de se mover. Para a Teologia da Libertação, Deus tanto é vivo quanto é ativo e participativo. Tanto é capaz quanto está disposto e, efetivamente, age em favor do ser humano.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A proposta do presente trabalho é, realizar um estudo crítico sobre o conceito de Juízo Final durante o século XX, desenvolvido na teologia dialética, tendo como enfoque os teólogos dialéticos Paul Johannes Oskar Tillich e Rudolf Karl Bultmann.




    O protestantismo liberal ou a teologia protestante do século XIX fundamenta-se em dois princípios Kantianos1: a) a remoção da religião da esfera especulativa; b) a redução do cristianismo aos limites da razão. Partindo destes postulados, muitos teólogos empenharam-se em adequar os dogmas da fé cristãos com base nas estruturas racionais e empíricas do homem moderno. Foi uma tentativa de fazer com que o cristianismo fizesse sentido para o homem moderno a partir da adequação da realidade cristã à razão científica. As verdades bíblicas, por exemplo, precisavam ser enquadradas dentro do modo de pensar do homem moderno, a fim de que tenham sentido reais e significativos.




    A teologia dialética, neo-ortodoxia, existencialista ou da crise por sua vez é, então, uma reação contra a postura racionalista do protestantismo liberal em relação às verdades do cristianismo.




    Para que se possa compreender os postulados e ideias da teologia dialética quanto ao Juízo Final serão necessárias análises de fundo histórico e suas diversas conotações no decorrer dos séculos XIX e XX. Será feita uma análise dos conceitos de Juízo Final e justiça divina presentes na Tradição Protestante, destacando as duas figuras mais importantes da reforma protestante: Martinho Lutero e João Calvino. Daremos destaque a alguns teólogos dialéticos, dentre eles estão, Paul Tillich, o qual advoga o princípio da correlação. Segundo este princípio, toda realidade precisa e deve ser pensada à luz de uma outra realidade que lhe corresponda precisamente. Um exemplo disto é a história: está só pode ser compreendida com base numa outra história que lhe dê sentido, como é o caso do Reino de Deus.




    Além dos teólogos mencionados, se fez necessário estudar a concepção de Rudolf Bultmann. Para Bultmann uma das principais funções da teologia é a compreensão e transmissão da revelação a cada época atual. Para isto, ele propôs que as Escrituras fossem analisadas do ponto de vista histórico-crítico e se fizesse a demitização do Novo Testamento, principalmente. Tendo em vista que a revelação se deu através de categorias históricas e filosóficas, e, pensando no contexto judaico-greco-romano, extremamente povoado de mitologias, faz-se necessário traduzir a revelação para o mundo moderno, por meio da demitização, a fim de se chegar àquilo que seja a revelação pura e simples. A partir daí é possível, tendo em vista as verdades reveladas demitizadas, explicá-las segundo as categorias históricas, culturais, científicas, filosóficas e teológicas, de acordo com a mentalidade atual.




    Para estes teólogos, a tarefa mais importante do cristianismo hoje é fazer com que a mensagem querigmática possa ser anunciada a um mundo moderno e cientificista; sem que isso signifique um sacrifício da razão no altar do misticismo fundamentalista irracional. Uma mensagem que reconheça os progressos humanos em todos os seus âmbitos, sem abrir mão das suas reivindicações enquanto palavra de Deus revelada e proclamada por seus santos profetas e apóstolos.




    Possivelmente, nunca se falou tanto em Juízo Final quanto neste último século2. As vozes profético-apocalípticas têm-se multiplicado sobremodo no fundamentalismo3 cristão. Onde ainda se concebe a revelação nos moldes da filosofia grega e não numa concepção escriturística atualizada e demitizada, dentro das estruturas de pensamento modernas. Como conseqüência, pratica-se um literalismo exacerbado quanto à leitura e aplicação das verdades bíblicas.




    A ausência, hoje, de uma perspectiva clara e equilibrada a respeito das proposições bíblicas bem como de uma ressignificação da religião como dimensão importante para o processo de compreensão da realidade histórica do homem e do mundo, tem causado sérias perturbações em boa parte da sociedade. Principalmente junto à população de baixa instrução educacional. O discurso dissociativo e conflitante entre o divino e o mundano, entre a cultura e a vida santificada para o serviço religioso, contribui, por um lado, para uma postura política e social alienada e, por outro, para um estado de consciência aterrorizado pelos conflitos morais de ter e desejar viver e desfrutar de um mundo onde tudo conflita, segundo os radicais, com a vontade divina. Esse conflito se tornar ainda mais acentuado quando se pensa no futuro da vida humana e do mundo, já que, em tese, segundos as Escrituras, para se desfrutar da vida futura preparada por Deus é preciso viver uma vida separada do mundo e dedicada à Igreja. Essa ideia parece estar bem consolidada na primeira epístola de João 2:15 “Não ameis o mundo nem o que nele existe. Se alguém amo o mundo, o amor do Pai não está nele.”
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    Como nos demais momentos da história, estas vozes são alçadas como produto da miséria, da exploração das classes oprimidas e do sofrimento daqueles que se dizem fiéis. A falta de esperança numa libertação proveniente dos governos e a falta de expectativa quanto a um possível futuro promissor tem levado as pessoas a depositarem seus anseios em uma manifestação apocalíptica do Cristo; vindo dos céus para destruir este mundo sem solução e construir um novo mundo em que reine a plena paz e segurança. A cosmo-visão é altamente pessimista, há a expectativa de uma iminente libertação de grandes camadas da população, por parte de Deus, através de intervenções cataclísmicas e uma manifestação aterradora para aqueles que exploravam o Seu povo.




    Esse tipo de pensamento, característico de concepções fundamentalistas, provoca uma certa letargia e alienação da realidade histórica, em grande parte, da cristandade, que vive a manifestação repentina do Deus-vingador deste mundo. De acordo com essa perspectiva, este mundo não tem solução e os únicos que serão salvos e terão um futuro, serão aqueles que, apegando-se ao Cristo, abandonarem este mundo definitivamente, e lutarem contra as forças de Satanás e seus demônios, que agem na esfera espiritual desta realidade. Eles (os demônios) são os responsáveis por todos os tipos de males, com os quais os homens sofrem e não têm nenhum poder, apenas são vítimas do demônio. Convém dizer que esta imagem hoje retratada tão bem pelo cristianismo fundamentalista é resultado, primeiramente, da apocalíptica judaica herdada por meio das Escrituras, da Tradição Apostólica e da Tradição Protestante4. Em segundo, da concepção escatológica católica da Idade Média, período em que a idéia de retribuição divina é levada aos seus últimos limites. Isto é claramente descrito, por exemplo, na Divina Comédia, de Dante Alighieri5. Onde as almas dos homens que não conheceram a Cristo são precipitadas no inferno e envoltas por todos os tipos de sofrimentos6 e monstros bestiais, feras aterradoras e demônios ferozes e vorazes por despedaçar as almas dos homens que lá jazem, ou que não foram batizadas ou não fizeram as devidas penitências por seus pecados7 e, por isso, são lançadas no purgatório onde, através de muito sofrimento, a depender do grau e quantidade dos seus pecados, podem sofrer muito ou pouco, por muito tempo ou por pouco tempo.
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    Toda essa imagem de um Deus irado, vingador, sanguinário e frio, ávido por retribuir a cada um a recompensa devida por seus pecados, é resgatada pelos movimentos pentecostais, neopentecostais e por fundamentalistas históricos para retratar a imagem que se deve ter de Deus. A única forma de se livrar do purgatório, ou pior, do inferno é apegar-se firmemente em Deus através da Igreja, sua tábua de salvação. Tendo o cuidado de ser obediente até a morte sem estar em falta em nada.




    Contrário à toda esta imagem de terror, escreveu Herbert Vorgrimler8:




    “O objetivo de Deus não pode ser nem a vingança nem o estabelecimento de compensação justa, pois Deus manifestou-se como aquele que, com seu amor, pode mudar todo culpado de tal modo que ele será então apropriado para a justiça divina, e ainda como aquele que usa da clemência em profusão e conforme a parábola dos trabalhadores da vinha (Mt 20,1-16), ao invés de compensar justamente, presenteia excessiva e injustamente”.9




    Moltmann10 acrescenta dizendo:




    “As pinturas do grande julgamento mundial nas igrejas medievais antes assustam e apavoram as pessoas em vez de criarem uma alegre expectativa. Cristo, o Juiz do mundo, não contribuiu para uma ansiosa expectativa da parusia, muito pelo contrário. A associação unilateral da “volta de Cristo” ao juízo final obscureceu o sentido desse julgamento que reside unicamente na vitória da justiça de Deus que há de tornar-se a base da nova criação de todas as coisas. Evidentemente tem que se esperar com a consumação de Cristo na glória de Deus também o juízo ou para demitizá-la como apocalíptica antiquada. Também não há motivo de entrar em pânico em face do “juízo derradeiro” e para pintá-la com as horripilantes visões do inferno. Inclusive o julgamento de vivos de mortos é objeto de esperança pela vinda de Cristo e não objeto de medo. Aquele que a si mesmo entregou pelos pecadores e que sofreu as dores e enfermidades dos homens é esperado como juiz. O crucificado julgará pelo Evangelho da salvadora justiça de Deus e não segundo uma lei estranha. Não julgará para castigar os maus e recompensar os bons, mas para estabelecer a salvadora justiça de Deus em todos. Ele julgará para animar e corrigir. A expectativa pelo “juízo derradeiro” deve ser integrada na expectativa de Cristo, não inversamente. Ela não deve tornar-se a projeção das angústias humanas reprimidas, para satisfazer desejos masoquistas de autoflagelo”.11




    A essência do problema aqui tratado é, verificar a validade das soluções encontradas por estes teólogos quanto a este assunto. Finalmente, tentar-se-á demonstrar quais as mudanças mais significativas em relação ao antigo modelo tradicional, quais as novidades a respeito do Juízo Final, quais os avanços em relação à tradição protestante. E, sobretudo, quais os possíveis resultados históricos para um mundo e uma religião desmitologizada quanto à justiça de Deus.




    




    

      

        1 MONDIN, Batista. Os Grandes Teólogos do Século Vinte. Teologia contemporânea. Editora Teológica. São Paulo, 2003. p. 24.


      




      

        2 Esta afirmação está diretamente relacionada com o início da proliferação dos movimentos pentecostais e neopentecostais nos últimos vinte anos como é o caso da Igreja Universal do Reino de Deus, Deus é Amor, Igreja Internacional da Graça de Deus, Renascer em Cristo e etc. Estas e outras enquadram-se no movimento chamado “Teologia da Prosperidade”. Estes movimentos são caracterizados, fundamentalmente, pelo medo em relação ao retorno de Cristo, ou nosso encontro com Deus após a morte; coisa que devemos ter o maior cuidado, dado que, caso sejamos encontrados despreparados podemos sofrer os castigos da justiça divina. Outro ponto é o retorno iminente de Cristo para buscar os que estiverem fiéis naquele dia. É pois, urgente que se anuncie as boas novas enquanto é tempo, afim de que os homens tenham a oportunidade de serem salvos. Estes dois traços fundamentais marcam profundamente as igrejas evangélicas fundamentalistas.




        Dentre outras causas desta histeria religiosa: a nova corrida armamentista, a ameaça atômica e de guerras, a situação de miséria crônica em que vivem os países de Terceiro Mundo, a decadência moral em todas as instâncias da sociedade e etc. Conforme MASCAREÑAS, Ricardo L. V. Os Últimos Dias. Editora Candeia. São Paulo, 2001. pp. 85-102.


      




      

        3 Uso este termo para referir-me às religiões e/ou movimentos religiosos cristãos, ou não, que sustentam suas doutrinas nas formas em que foram consideradas nos inícios do pensamento apocalíptico. Destaco aqui os movimentos cristãos pentecostais, neopentecostais e, até mesmo, algumas denominações protestantes. Há alguns traços que caracterizam perfeitamente estes grupos: interpretação literal das escrituras, sustentação de doutrinas nos moldes judaico-greco-romanos, ruptura radical com a realidade, visão dualista do mundo e uma visão catastrófica do fim.


      




      

        4 SCHWEITZER, Albert. O Misticismo de Paulo, o Apóstolo. Novo Século. São Paulo, 2003. pp. 106-111.


      




      

        5 Dante Alighieri (1265 -1321) nasceu em Florença, Itália. Filho de Alighieri e Bella, importante família de origem aristocrática, ainda menino ficou órfão de mãe. Ele foi o maior poeta italiano da literatura medieval. Autor do poema épico “A Divina Comédia” onde relata sua viagem imaginária ao inferno, purgatório e paraíso, encontrando mortos ilustres do passado ou de sua época, discutindo fé e razão, religião e ciência, amor e paixões. Poema no qual tece profundas críticas ao Cristianismo.


      




      

        6 DALEY, Brian E. Origens da Escatologia Cristã. A esperança da igreja primitiva. Paulus. São Paulo, 1994. p. 159-160.


      




      

        7 ALIGHIERI, Dante. A Divina Comédia. Editora Abril. São Paulo, 1979. p. 19.


      




      

        8 Herbert Vorgrimler (1929 – 2014), nasceu em Freiburg, Alemanha e morreu em Münster, Alemanha. Foi um teólogo católico e autor de mais de 90 livros em alemão, 33 dos quais foram traduzidos para o inglês.


      




      

        9 Herbert Vorgrimler. Wir werden auferstehen, p. 97; Apud. RENOLD J. BLANK. Escatologia da Pessoa: Vida, morte e ressurreição. Paulus. São Paulo, 2000.


      




      

        10 Jürgen Moltmann (nascido em 8 de abril de 1926) é um teólogo reformado alemão que é Professor Emérito de Teologia Sistemática na Universidade de Tübingen. É conhecido por seus livros como Teologia da Esperança, O Deus Crucificado, Deus na Criação e outras contribuições para a teologia sistemática.


      




      

        11 JÜRGEN Moltmann. O Caminho de Jesus Cristo. Cristologia em dimensões messiânicas. Trad. Ilson Kayser. Vozes. Petrópolis. 1993. pp. 418-419.
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